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Resumo 

O fenômeno de “museificação” que vem ocorrendo nas últimas décadas nas 

principais capitais do mundo ocidental e a recorrente prática de encomenda deste 

tipo edilício a renomados escritórios de arquitetura, em sua maioria estrangeiros, 

instigam a refletir sobre como estas encomendas levam em consideração 

aspectos específicos do lugar na concepção e inserção destes edifícios em 

contextos urbanos tão diferentes. Diante disso, este trabalho estuda o caso do 

museu para a Fundação Iberê Camargo, projeto do arquiteto português Álvaro 

Siza concluído em 2008 em Porto Alegre, à luz da literatura acerca do sentido de 

lugar, de modo a compreender em que medida o projeto atende às demandas 

museológicas universais e leva em consideração as características culturais 

locais do sítio.  

Palavras-chave: Museus, Álvaro Siza, Fundação Iberê Camargo 

 

Abstract 

The museum phenomena which is taking place in the last decades in the major 

cities of the world and the persistent custom of charging renowned architectural 

offices, mostly foreigners, provoke a relfection on how these architects are taking 

into consideration specific aspects of the site and the pre-existences of the place. 

Therefore, this paper explores the case of the museum of the Iberê Camargo 
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Foundation, designed by the Portuguese architect Alvaro Siza and inaugurated in 

2008 in Porto Alegre, taking into account a literature about the sense of place in 

order to ascertain to what extent this building meets universal demands for 

museum while considering the cultural characteristics of the site. 

Keywords: Museums, Álvaro Siza, Iberê Camargo Foundation 

 

Introdução 

O acelerado desenvolvimento urbano e a rápida transformação da cultura em 

artefatos de consumo em massa são alguns dos fatores que têm repercutido 

negativamente no fazer arquitetônico moderno e contemporâneo. Conseqüências 

de um fenômeno de universalização, a propagação de padrões construtivos, 

formas e imagens, têm gerado um crescente distanciamento das relações entre 

arquitetura e lugar, postura comum nas práticas projetuais e construtivas 

contemporâneas. Acreditamos que a arquitetura deve ser capaz de reforçar as 

relações entre lugar e sociedade, e o arquiteto, mais do que realizar uma colagem 

de soluções importadas e anteriormente realizadas, deve equacionar homem, 

demandas universais e valores locais.  

Museus adquiriram um importante papel em um sistema no qual a cultura de 

países e cidades passou a ter um peso fundamental na atração de recursos e 

capitais. Ao se tornarem mais um produto da cultura de consumo em massa, os 

museus deixam de ser simples espaços para abrigar obras de arte e tornam-se 

locais de celebração da vida urbana contemporânea, a partir da incorporação de 

novos usos, como lojas e cafés. 

Neste sentido, é recorrente a prática da encomenda deste tipo edilício a 

renomados escritórios de arquitetura, sobretudo norte-americanos e europeus, 

para fazer destes edifícios uma obra de arte a ser contemplada e que muitas 

vezes contribuem para a revitalização de áreas urbanas. Contudo, a 

espetacularização da arquitetura destes edifícios vem sendo realizada, em muitos 

casos, através de recursos imagéticos, em consonância com a ênfase cenográfica 

da arquitetura contemporânea.  
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Adequado às premissas museológicas e abrigo da extensa coleção de um dos 

maiores nomes da pintura modernista brasileira, o edifício da Fundação Iberê 

Camargo (FIC), projeto do arquiteto português Álvaro Siza concluído em Maio de 

2008 em Porto Alegre, é um exemplo de uma equilibrada negociação entre 

valores local e demandas universais.  

Ao contrário de outros casos, como o paradigmático Guggenheim de Bilbao, de 

autoria de Frank Gehry, no caso da FIC, a encomenda de um projeto a um 

arquiteto estrangeiro não significou a dissociação entre edifício e lugar. A escolha 

de Siza para o projeto não parece ser apenas em função do seu reconhecimento 

internacional. Autor de outros dois museus, Siza apresenta uma notável 

sensibilidade às questões do lugar ao conceber um edifício. Sua estratégia 

projetual é caracterizada pela pesquisa e absorção da realidade, através da 

percepção das necessidades do homem e do espírito de época e lugar.  

De modo atento ao potencial analítico da FIC, busca-se compreender como este 

edifício, resultado de uma encomenda a um arquiteto estrangeiro, opera para a 

construção de um lugar e que apontamentos podem ser extraídos para o 

exercício da arquitetura diante do atual fenômeno de universalização que permeia 

a disciplina. 

Alguns temas foram identificados como centrais no âmbito do debate das relações 

entre local e universal na arquitetura. A reflexão sobre os embates entre 

civilizações universais e culturas locais foi proposta inicialmente por Ricoeur 

(1964) e desenvolvida por autores como Frampton (1983) e Tzonis e Lefaivre 

(1990), que em síntese, defendiam uma arquitetura “regional” sem recorrer a um 

vernacular nostálgico, recursos cenográficos ou a revivalismos estilísticos. 

Conscientes dessa reflexão, procuramos explorar as relações entre arquitetura e 

paisagem, entendendo esta última como um sistema de relações entre elementos 

naturais e construídos, o que pode ser chamado simplesmente de Topografia, 

como chama atenção David Leatherbarrow, também contribuem para o estudo 

das relações entre universal e local no edifício da FIC. Por fim, a teoria da 

Tectônica, estudada por Kenneth Frampton, Vittorio Gregotti e Marco Frascari, 

que trata do entendimento dos fundamentos da arquitetura a partir dos 
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significados revelados através de sua dimensão construtiva, também alimenta o 

estudo do edifício da FIC neste sentido.  

A partir desta revisão literária foram extraídos três níveis que irão nortear a 

análise do edifício da FIC do ponto de vista da mediação entre aspectos locais e 

universais: (1) Contexto; (2) Topografia; (3) Tectônica. Contexto no que diz 

respeito à consideração das circunstâncias imateriais do lugar, à percepção do 

que é latente, ao momento em que surgem as primeiras idéias. Topografia como 

sendo a esfera onde as idéias encontram um sítio e se adaptam a partir da 

transformação de restrições em potencialidades. Tectônica quanto à 

materialização das idéias no âmbito construtivo. Cada tema será brevemente 

conceituado, a partir da revisão das principais discussões sobre o assunto, e 

dissecado através de alguns sub-temas identificados no edifício da FIC.  

Diante do exposto, este trabalho busca refletir sobre os seguintes 

questionamentos: Qual o papel dos museus contemporâneos enquanto 

equipamentos de revitalização urbana e instrumentos de mediação do lugar? A 

encomenda de um projeto de museu a um arquiteto estrangeiro significa 

necessariamente a dissociação entre edifício e contexto? Quais as estratégias 

projetuais e elementos morfológicos presentes no edifício da Fundação Iberê 

Camargo que operam efetivamente para a construção do lugar? Em que medida o 

edifício da FIC representa um instrumento de mediação entre valores locais e 

demandas universais? Que lições podem ser extraídas do edifício da FIC como 

contribuição para o pensar e o fazer arquitetônico contemporâneo em face dos 

efeitos negativos da universalização na arquitetura? 

 

1. Contexto 

O Contexto diz respeito à percepção do que é latente, à consideração das 

circunstâncias, sobretudo imateriais, do sítio, momento em que surgem as 

primeiras idéias. Alguns dos aspectos contextuais a serem considerados no 

estudo do projeto são: as condições dos edifícios que atualmente funcionam 

como veículos de difusão da arte na cidade; a oportunidade de projetar no Brasil e 

a influência da arquitetura brasileira; o contato do arquiteto com a obra do pintor 
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Iberê Camargo e as aproximações que podem ser estabelecidas e a privilegiada 

localização em que o edifício está inserido. 

Diante da condição periférica de Porto Alegre, e do Brasil, no cenário artístico 

mundial, a obra de Iberê Camargo consegue transcender esta condição e 

constituir um dos mais importantes exemplos da pintura modernista brasileira do 

século XX. Contudo, a cidade de Porto Alegre, ainda dispunha de poucos 

espaços destinados ao abrigo de coleções e exibições artísticas. Os principais 

exemplares, o Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS), o Santander 

Cultural e o Centro Cultural do Gasômetro, são três casos de adaptações do uso 

às edificações pré-existentes.  

Neste sentido, o edifício-sede da FIC surgiu da necessidade de uma edificação 

específica capaz de atender às demandas de conservação e exposição desse 

extenso acervo à altura dos padrões museológicos internacionais. A encomenda 

do projeto ao escritório do arquiteto português Álvaro Siza deveu-se, sobretudo a 

“sua capacidade de dar respostas arquitetônicas expressivas sem perder de vista 

o rigor técnico e funcional”. (KIEFER, 2008, p. 28). Além disso, a afinidade da 

Fundação com o arquiteto, conforme afirma Maria Camargo no documentário 

Mestres em Obra (2008), também contribuiu para o sucesso do projeto. Contudo, 

apesar das proximidades culturais, outros aspectos relativos ao contexto exercem 

um papel decisivo na definição do aspecto final do edifício.  

Ao contrário dos outros museus projetados por Siza, o Centro Galego de Arte 

Contemporânea (1993) e o Museu de Arte Contemporânea de Serralves (1999), 

concebidos sem acervos permanentes, o museu para a FIC trata-se de uma 

encomenda para um acervo específico e de conteúdo artístico peculiar. Neste 

sentido, algumas aproximações podem ser identificadas entre a obra do arquiteto 

e do pintor, como: a condição periférica diante do cenário da pintura e da 

arquitetura mundial; a continuidade do know-how tradicional adequado à realidade 

contemporânea; o trabalho com a memória, através da materialização de 

experiências; a importância do desenho como ferramenta de criação e 

aperfeiçoamento, registro de uma dedicação intensa, através de inúmeros croquis 

ou sucessivas pinceladas de tinta, que potencializam a capacidade de reflexão e 

diálogo propostos pelas obras. 
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Estas semelhanças talvez possam explicar a supremacia das obras do pintor 

diante dos espaços projetados pelo arquiteto, que não buscam reproduzir temas 

trabalhados por Iberê nem estabelecer relações miméticas com suas obras, 

apenas não entrar em conflito com a experimentação das obras de arte.  Os 

espaços das salas de exposição, adequados aos padrões museológicos atuais, 

se apresentam neutros diante das pinturas e são um pano de fundo para a 

contemplação dos quadros. (Figura 1) 

   

Figura 1: a. Gravura de Iberê da série Os Ciclistas. Fonte: Paulo Venâncio, Iberê Camargo: diante da pintura, 
p. 71. b. Desenho feito por Siza em visita ao atelier de Iberê. Fonte: Flávio Kiefer (org.), Fundação Iberê 

Camargo, Álvaro Siza, p. 117 c. Aspecto de uma sala de exposição. Foto: Lívia Nóbrega, Março de 2009. 

 

A encomenda de um edifício no Brasil, primeiro projeto do arquiteto português no 

país, parece trazer à tona um imaginário arquitetônico familiar ao arquiteto, como 

a arquitetura de formas brutas da dita Escola Paulista e a leveza e plasticidade 

características da Escola Carioca, amplamente divulgadas em Portugal no 

período de formação de Siza.  

Aspectos marcantes do projeto logo foram associados aos temas trabalhados por 

Oscar Niemeyer, como no Museu de Arte Contemporânea de Niterói (1991-96), e 

por Lina Bo Bardi, sobretudo no edifício do SESC Pompéia (1977-86). O caráter 

hermético da construção, a geometria fraturada, o revestimento em concreto 

bruto, as formas plásticas e brancas e suas aberturas peculiares, apesar de 

apresentarem semelhanças formais com outros exemplares da arquitetura 

brasileira, são fatos que encontram no contexto razões mais complexas que 

justificam a sua existência, de modo a evitar interpretações imediatas e 

apressadas. Milheiro (2005), afirma que ao projetar em outros contextos, Siza 

realiza uma ‘canibalização’ aleatória da cultura arquitetônica local a partir da 

captura das referências que de alguma forma o sensibilizam, objetiva ou 

subjetivamente. (Figura 2) 
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Figura 2: a. MASP e OCA. Fotos: Nelson Kon. b. FIC. Foto: Lívia Nóbrega, 2009. 

 

A relação que o edifício estabelece com a paisagem local, por vezes chamado de 

bunker e criticado pelo seu aspecto hermético diante da paisagem constituída 

pelo Rio Guaíba, é uma resposta às necessidades de acondicionamento das 

obras de arte. Distante de uma interpretação óbvia do contexto, Siza projeta 

aberturas pontuais e de formas diversas que enquadram a paisagem em pontos 

específicos do percurso, localizadas nos espaços de circulação das rampas, ao 

longo parede curva que compõe o átrio, e das passarelas. A reduzida quantidade 

de aberturas fazem com que estas não prejudiquem a conservação e 

contemplação das obras de arte e valorizem a relação do edifício com a paisagem 

ao fazer com que o visitante seja atraído apenas em momentos específicos do 

roteiro, fazendo com que a própria paisagem seja uma obra de arte a ser 

contemplada. (Figura 3) 

  

Figura 3: Janelas do edifício, localizadas nos espaços de circulação. Fotos: Lívia Nóbrega, 2009. 

 

A privilegiada localização permite a contemplação do skyline de Porto Alegre e 

favorece uma linguagem de maior expressividade formal. O destaque do edifício 

em relação ao entorno remetem à criação de uma obra singular e estão atrelados 
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à noção da relevância deste para o cenário artístico e arquitetônico brasileiro 

(SEGRE apud KIEFER, 2008, p. 119). A construção de um edifício que emerge da 

paisagem reside na consideração dos fatores que compõem o lugar, na qual a 

construção desta imagem não se dá de forma pictórica ou puramente tecnológica, 

mas a partir da sensível consideração do contexto. 

  

Figura 3: Inserção do edifício na paisagem. Fotos: Paulo Backes, 2008. 

 

2. Topografia 

A Topografia é aqui entendida não somente como a representação gráfica da 

superfície terrestre, mas sim como um conjunto de elementos presentes no sítio 

natural e construído, incluindo visadas, desníveis de terreno, natureza e clima, 

além de aspectos culturais existentes na forma de morar e de construir do lugar. 

Estes elementos topográficos ajudam a compor o sentido de lugar e são 

apreendidos sobretudo por meio de experiências sensoriais, conforme admite 

Leatherbarrow (2000). Topografia neste caso é a esfera onde as idéias iniciais 

para o projeto encontram um sítio e se adaptam a ele, a partir da transformação 

de restrições em potencialidades. Como aspectos topográficos destacados na 

análise do edifício da FIC têm-se: a influência da topografia no partido 

arquitetônico adotada; a implantação do edifício em relação ao lote; as relações 

que estabelece com a paisagem natural local e as edificações vizinhas e a 

configuração espacial em função da consideração da topografia. 

A simples observação dos croquis do arquiteto para o edifício revela a importância 

da conformação do sítio para a definição do projeto. As linhas do terreno são 

reverberadas nos volumes do edifício, desde os primeiros esboços e maquetes. O 
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aspecto final do edifício, uma forma enroscada que emerge do solo como uma 

maciça escultura branca materializa das presenças latentes do sítio. O terreno, 

uma antiga pedreira, é configurado por um alongado vazio de pouca 

profundidade, cuja abrupta diferença de cotas, que poderia ser um entrave, foi 

ponto de partida para sua definição. (Figura 4) 

   

Figura 4: Croquis do arquiteto. Fonte: http://www.arcoweb.com.br/arquitetura/alvaro-siza-fundacao-ibere-
parte1.html. Acesso em 22 de maio de 2009. 

 

Apesar de as primeiras propostas já apresentarem as idéias essenciais, o próprio 

Siza afirma que o modelo não informa a luz, a vegetação que encobre a escarpa, 

a sensação de espaço que se tem ao experimentar a vastidão do Guaíba 

pontuada pelos edifícios ao longo da margem, elementos incorporados no projeto 

ao longo das visitas. De acordo com o engenheiro Jose Luiz Canal, ao conceber o 

edifício “Siza devolve ao lugar, com uma rocha, um monolítico, o vazio que faltava 

à encosta da antiga pedreira”. (Figura 5) 

 

O complexo se desenvolve em dois volumes. Um deles monolítico e vertical, com 

04 pisos, resultado da pouca profundidade do terreno e do programa solicitado, 

que abriga as salas de exposição. E outro horizontal e fragmentado, com 02 

  
Figura 5: Maquetes do conjunto. Fonte: http://www.iberecamargo.org.br/content/museu/maquetes.asp. 

Acesso em 20 de maio de 2009. 
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pisos, que concentra os usos complementares. Abaixo da avenida se desenvolve 

o estacionamento, resultado de uma parceria público-privada. O todo revela a 

conformação do relevo pré-existente, incorporada na expressão formal e 

volumétrica do edifício.  

  

Figura 5: a. Bloco vertical. Foto: Claudio Calovi. b.Secção longitudinal. Fonte: 
http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst200/inst200.asp. Acesso em 19 de maio de 2009. 

 

Como configuração espacial resultante, tem-se uma seqüência de espaços de 

exposição que se articulam através de um complexo esquema de circulação, 

composto por dois átrios, um interno e um externo, formado por rampas que ora 

percorrem a parede curva e ora se projetam para fora do edifício. O átrio interno 

articula as salas de exposição, que se distribuem em “L” ao longo dos três pisos. 

Este átrio é circundado por rampas que comunicam as salas de exposição com os 

túneis que se projetam do edifício, pois para vencer um piso é preciso percorrer 

metade desta altura através da rampa que circunda a parede curva do átrio e 

outra metade através dos túneis em balanço. (Figura 6) 

   
Figura 6: Átrio interno e externo conformado pelas rampas e passarelas. Fotos: Fernando Guerra, 2008. 

 

Estas passarelas, que abraçam a superfície curva do edifício e contrastam com as 

outras fachadas, são os elementos mais marcantes do edifício. Seu desenho 

constitui um nítido rebatimento das linhas topográficas. No exterior, o vazio 
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gerado entre as linhas curvas do átrio e os segmentos fragmentados das 

passarelas gera interessantes efeitos de luz e sombra no edifício e criam uma 

espécie de recinto que acolhe o visitante. (Figura 7) 

   
Figura 7: Recinto entre a parede curva do átrio e as passarelas. Foto: Lívia Nóbrega, 2009. 

 

Esse jogo de percursos, combinado com a abertura das salas para o átrio, 

permite a integração visual dos espaços, potencializando o domínio e a 

inteligibilidade de várias salas ao mesmo tempo, o que favorece a construção da 

narrativa curatorial proposta por parte do usuário que experimenta o edifício, 

estratégia explorada em outros exemplares, como Guggenheim NY (Frank Lloyd 

Wright) e High Museum (Richard Meier). (Figura 8) 

  

Figura 8: Integração visual entre as salas de exposição. Fotos: Fernando Guerra, 2008. 

 

Assim como nestes exemplares, a dinamicidade dos percursos é mantida, mas a 

configuração dos espaços de exposição e circulação é profundamente alterada, a 

partir de uma clara diferenciação formal e funcional entre eles. O visitante, como 

nos outros exemplos, deve percorrer o edifício de cima para baixo, ao subir por 

um elevador, transitar pelas salas de exposição e descer pelas galerias. Ao 

distinguir os espaços, Siza adquire uma maior liberdade criativa, seja através do 

caráter neutro dos espaços de exposição obras de arte, ou através de recursos 
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que potencializam a expressão arquitetônica, possíveis nos demais espaços a 

partir dessa separação. 

Ao ser conduzido de ambientes claros e amplos (átrio e salas de exposição) para 

os espaços de menor escala e iluminação (passarelas), que contam apenas com 

algumas aberturas pontuais, o visitante é conduzido à experimentação do edifício 

e da obra de arte, numa espécie de abrir e fechar de olhos, resgatando a idéia 

arquetípica dos museus de caixa contentora de tesouros (saberes) a serem 

revelados. (Figura 9) 

  

Figura 9: Contraste entre os espaços do átrio e de exposição e os espaços de circulação (túneis). A. Átrio. 
Fotos: Fernando Guerra, 2008. b. Túneis. Fotos: Lívia Nóbrega, 2009. 

 

A encosta e a extensa mata nativa localizadas às costas do edifício foram 

preservadas de acordo com as premissas do projeto. A encosta constitui uma 

presença fundamental do sítio e faz com que o edifício adquira consistência e se 

apresente de modo coerente, com a paisagem e a topografia local. Contudo, o 

edifício da FIC mostra-se como uma obra francamente humana que não tenta se 

dissimular na natureza, a partir, por exemplo, do material utilizado, o luminoso 

concreto branco que estabelece um forte contraste com o denso verde da mata e 

do partido arquitetônico adotado. A ocupação rarefeita do entorno, bem como o 

uso do edifício, também favorecem a realização de uma arquitetura de maior 

liberdade formal e compositiva. Contudo, não se deve associar a expressividade 

do museu à gratuidade imagética realizada por outros edifícios deste tipo. (Figura 

10) 



Do Universal ao Local: O Museu da Fundação Iberê Camargo 

Lívia Morais Nóbrega e Fernando Diniz Moreira 

 

 13 

  
Figura 10: Inserção do conjunto na topografia local. Foto: Paulo Backes, 2008. 

 

O caráter irregular, descontínuo, assimétrico e de ruptura da geometria do edifício 

revelam as presenças do sítio absorvidas pelo arquiteto, cujo relevo natural foi 

mantido intacto. A sensível consideração às circunstâncias topográficas, fonte de 

inspiração crucial para a definição dos volumes, bem como a simbologia do antigo 

uso do terreno, fazem com que a metáfora sugerida pelos monolíticos brancos, 

materializada através de uma arquitetura maciça e pétrea, que assenta sobre a 

terra como uma rocha, adquira consistência, sem, contudo, exacerbar a dimensão 

estética em detrimento do funcionamento do museu e da construção do lugar.  

3. Tectônica 

A Tectônica diz respeito à manifestação poética da construção e à materialização 

dos componentes do lugar através dos sistemas e materiais de construção do 

edifício, em detrimento da ênfase cenográfica da contemporaneidade, como 

defendido por Frampton (2006). Gregotti (2006) também chama atenção para a 

importância do detalhe como elemento de relação entre as partes e o todo. Já 

Leatherbarrow (2000) alerta para os embates entre sítio e construção, onde as 

partes do edifício já existem antes mesmo do todo ser concebido. A adoção 

dessas ready-made solutions geram a perda do pensamento particular do 

arquiteto e a diminuição das investigações construtiva, convertendo e limitando o 

ato de concepção projetual em um processo de seleção e combinação de partes e 

sistemas pré-existentes.  

Um desafio enfrentado foi viabilizar a construção fiel do edifício, projetado e 

detalhado com um alto nível de complexidade para os padrões brasileiros. De 

1998 a 2000 foram realizados ajustes no anteprojeto, após pesquisas, 
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detalhamentos, montagem da equipe e busca empresas especializadas para a 

execução da obra (CANAL apud KIEFER, 2008, p. 139-165). O caráter didático da 

obra e as contribuições que essa experiência poderia proporcionar foram 

compartilhados por meio do recebimento de mais de oito mil pessoas na obra, 

fazendo com que, de acordo com Canal, a construção constituísse uma espécie 

de “obra-escola”. As faculdades da UFRGS também participaram ativamente do 

projeto.1  

Um primeiro fator a ser destacado é a importância da contínua investigação 

construtiva. Com relação às praticas e tecnologias disponíveis no Brasil, o 

emprego de padrões construtivos de alta qualidade no edifício da FIC, inéditos ou 

ainda pouco utilizados no país representa um dos aspectos deste edifício 

enquanto mediador entre práticas universais e circunstâncias locais. De acordo 

com o engenheiro José Luiz Canal, coordenador da obra, ao introduzir novas 

tecnologias, e conseqüentemente gerar mão-de-obra apta e especializada, e ao 

possibilitar a divisão desses novos conhecimentos com estudantes e profissionais 

locais, o projeto torna-se um instrumento capaz de elevar as práticas construtivas 

da produção arquitetônica contemporânea local e nacional.  

Talvez a principal contribuição neste sentido seja a utilização do concreto branco 

auto-adensável, já que este foi o primeiro edifício no país (além de pontes) a 

utilizar o sistema.2 A execução das partes em concreto branco do edifício também 

se deve ao know-how da equipe, que já construiu outros projetos com esse 

sistema construtivo. 

Como mostram os croquis feitos durante entrevista ao engenheiro responsável 

pela obra, José Luiz Canal, o maior desafio foi viabilizar a construção fiel do 

edifício conforme o detalhado com tanta complexidade. Para viabilizar a 

execução, foi preciso montar equipes, buscar parceiros especializados e treinar a 

mão-de-obra, o que faz do projeto um instrumento capaz de elevar as práticas 

construtivas locais e nacionais. (Figura 11)  



Do Universal ao Local: O Museu da Fundação Iberê Camargo 

Lívia Morais Nóbrega e Fernando Diniz Moreira 

 

 15 

 

 

 

Figura 11: Croquis feitos pelo engenheiro responsável da obra, José Luiz Canal, durante entrevista realizada 
em visita de estudo à FAU-UFRGS. 

 

As inovações construtivas também ocorrem na concepção estrutural. A fundação 

não apresenta pilares nem sapatas, mas sim uma grande laje que flutua sobre o 

solo. Funcionando como um casco de navio, ela sustenta o volume do museu 

onde o balanço das passarelas é equilibrado pelo volume maciço das salas e de 

exposição. 3 Foram adotadas sofisticadas soluções de controle térmico e acústico, 

que visam garantir a integridade das obras, como, por exemplo, os caixilhos 

desenhados especificamente para o edifício e a utilização de sistemas de 

isolamento térmico (como lã de rocha). (Figura 12) 

   

Figura 12: Edifício durante a construção. a. Estrutura em concreto branco auto-portante. Foto: Leonardo 
Finotti, 2008. b. Soluções de isolamento térmico e acabamento dos interiores. Fotos: Fernando Diniz, 2008. 

 

As pequenas sutilezas presentes nos detalhes representam a junção do aspecto 

tectônico construction, com o aspecto de atribuição de significado, construing 

(FRASCARI, 1984). Ou seja, através destes elementos, Siza sintetiza uma 

concepção projetual que resulta da técnica e a transcende para construir um 

significado. Por exemplo, o caráter monolítico da construção, que exigiu um 

rigoroso detalhamento das fôrmas das peças em concreto branco, deixa revelar 

através da textura deixada pelas fôrmas do concreto, o processo de feitura desta 
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construção, assim como a modulação e individualidade dos volumes propostas 

pelo projeto. (Figura 13) 

  

Figura 13: Detalhes do concreto branco. a. Foto: Leonardo Finotti, 2008. b. Foto: Lívia Nóbrega, 2009. 

A elaboração de soluções específicas para cada parte do projeto revela uma 

postura contrária às concepções grandiosas e aos sistemas globais, que, 

segundo Gregotti (1983), buscam o controle e resolução das problemáticas 

projetuais a partir de uma única solução arquitetônica, abordagem que permeia a 

prática arquitetônica na atualidade.  

A ênfase tectônica também pode ser identificada nos detalhes que estabelecem 

relações entre as partes e o todo da construção. (GREGOTTI, 1983) Assim como 

em outras obras do arquiteto, algumas peças do mobiliário e a sinalização gráfica 

também foram projetadas. É notável a exaustiva atenção dedicada aos detalhes, 

como no desenho do puxador e da porta de entrada do edifício, que, segundo 

Siza (2008), tem uma importante função simbólica por ser o primeiro momento de 

contato do usuário com o edifício.  

Alguns destes elementos são partes integrais da construção, como as portas 

pivotantes, que ora encerram os espaços, e ora delimitam a entrada e saída dos 

mesmos; e da pedra em mármore em formato de cruz que arremata, funcional e 

simbolicamente, o encontro entre as três salas de exposição com o átrio ao longo 

dos três pisos. (Figura 14) 

   

Figura 14: a. Detalhes que relacionam as partes e o todo. Fotos: Leonardo Finotti, 2008. b. Peças de 
mobiliário. Foto: Lívia Nóbrega, 2008. 
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A postura adotada por Siza neste sentido parece representar uma saída para a 

crise identificada por Gregotti que adveio da invasão indiscriminada de 

tecnologias e produtos industriais da cultura do design na arquitetura devido à 

incapacidade desta disciplina de formular alternativas para reintegrar aos seus 

horizontes todas essas técnicas e produtos. (GREGOTTI, 1983 apud NESBITT, 

2006, p. 538). Assim, pelo ponto de vista da tectônica, o edifício da FIC parece 

sinalizar uma alternativa de reação diante do processo universalizante que 

permeia as práticas construtivas atuais. 

 
Considerações Finais 
O estudo do edifício a partir do contexto permitiu a identificar posturas assumidas 

pelo arquiteto diante da complexidade do lugar, não habitual e marcado pelas 

presenças da provocativa obra de Iberê Camargo, da paisagem natural 

inquietante diante do Rio Guaíba e da condição atual da arte e da arquitetura no 

país. As circunstâncias instigantes do sítio trouxeram à tona um imaginário 

peculiar, resultado da consideração da topografia e das próprias necessidades 

programáticas requeridas pelo edifício. Por fim, a materialização dessas 

presenças a partir da dimensão tectônica do projeto, que, através da utilização 

de sistemas e materiais de construção pioneiros no país, eleva o potencial do 

edifício como dispositivo de irradiação da produção artística e arquitetônica.  

As análises desenvolvidas a partir destes três níveis, extraídos da revisão literária 

sobre os embates entre universal e local na arquitetura, suportam a conclusão de 

que o museu da Fundação Iberê Camargo constitui um equilibrado exemplo de 

negociação entre aspectos universais e locais e atendimento às demandas 

museológicas atuais.  

Neste caso, a encomenda de um projeto de um museu a um arquiteto estrangeiro 

não implicou na dissociação entre edifício e paisagem, e sim reforçou a sua 

importância enquanto equipamento de revitalização urbana, contribuindo para o 

fomento de novos apontamentos para o fazer arquitetônico contemporâneo, do 

ponto de vista dos museus, a partir do de estratégias projetuais que potencializam 

as relações entre arquitetura e lugar, diante do fenômeno universalizante que 

permeia a disciplina na atualidade.  
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